
 
 

 

  
CARTA ABERTA DOS SERVIDORES MUNICIPAIS AOS VEREADORES DE JOINVILLE 

 
 Senhores Vereadores, 
 
 Soubemos hoje, pela imprensa e pelas redes sociais, que a Prefeitura 
pretende enviar projeto de Lei à Câmara de Vereadores propondo reajuste 
parcelado da inflação para os servidores municipais. Essa medida contraria o 
discurso mantido até então pelo Executivo, que alegava respeitar a categoria e 
o seu sindicato, pois esse pretenso projeto não foi sequer apresentado ao 
sindicato e nem aprovado pelos servidores. Udo Döhler tinha o compromisso 
assumido de que não enviaria nenhum projeto à Câmara sem que antes fosse 
discutido e aprovado pela categoria. 
 Nesse momento estamos em greve justamente porque a proposta do 
Prefeito está muito aquém da necessidade dos trabalhadores. Parcelar a 
inflação que viemos sofrendo desde maio de 2012, propondo pagá-la em 
dezembro significa condenar os servidores a um ano e sete meses sem o 
reajuste integral da inflação. Além disso, o Prefeito não respondeu a inúmeros 
pedidos importantes da pauta de reivindicações da categoria, como a 
universalização e o aumento do valor do vale-alimentação, uma alternativa de 
atendimento à saúde dos servidores, o cumprimento da hora-atividade do 
magistério, entre outros importantes pedidos. 
 Enviar o projeto à Câmara, nesse momento, é uma atitude política 
descabida e irresponsável, pois transfere para os vereadores uma 
responsabilidade que não é deles. Quem precisa negociar e atender às 
reivindicações da categoria é o Prefeito e não os vereadores. Com isso, a 
Prefeitura tenta tirar o foco e a pressão que têm sofrido e os transfere para o 
Poder Legislativo. Uma manobra barata, fórmula antiga e desgastada, utilizada 
anteriormente por outros governos. 
 Apelamos à Prefeitura para que não envie o projeto e que reabra a mesa 
de negociação com o sindicato. Porém, caso a Prefeitura insista no envio à 
Câmara, comunicamos aos Senhores Vereadores que não resta alternativa aos 
servidores senão ocupar os espaços da Casa da Povo para reivindicar a não 
tramitação da proposta. Isso trará, sem dúvidas, desgastes para todo o Poder 
Legislativo e individual para os vereadores.  
 Não é isso que desejamos. Nosso embate é com o Executivo. Dessa 
forma, solicitamos a cada Vereador o compromisso pela não tramitação do 
Projeto, até que haja um acordo entre Prefeitura e servidores. Ou seja, até o 
momento em que a categoria aprove uma proposta e autorize sua aprovação 
pela Câmara. 
 Definitivamente, Udo Döhler deve negociar com os servidores – e não 
com os vereadores ou com a imprensa. Enquanto esse jogo permanece, a 
população é quem sofre com a paralisação dos serviços públicos. Não são 
manobras que vão frear a greve, mas sim uma proposta decente aos anseios 
dos trabalhadores. 
 É isso que esperamos. 
 

Ulrich Beathalter 
Presidente do sindicato 

Em nome de todos os servidores de Joinville 


